
RUA DR. MASCAREHHAS 
am { 

^ ' >/ 

Rapliael dc Andrade Duarle, Prefeito Municipal de Campinas, etc. 

Faço publico, pelo presente, que em virtude de deliberação da 
Cantara, em sessão do dia 2 do corrente, e de accordo com o art . 7." 
da lei n.ü 87 de 1902, fica de hoje em deante denominada " Dr. 
Mascarenhas " a actual rua 7 de Dezeirjbro, desde a rua Saldanha 
Marinho até o pontilhão da Companhia Paulista, inicio, da rua Pe- 
reira Lima. E para conhecimento de todos, mandei baixar o pre- 
sente edital. Eu, Amilar Alves, secretario da Prefeitura, o escrevi. ; 

Campinas, 4 de Janeiro de 1923. 

Raphael de Andrade Duarte. 
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i^r, r'raneisco•- de '/vraujc sca-reniis e.» 

Uns dizemUe oa"tros afirr-EE: que a mcciõEde' é & quaõr-c íeeís feliz do e::: s-zir 

t . ■• • - *■ 
-sa idade nossos - corações^na seeir. esperanço s5 • que nc£s&s"alt:n s çro 

ideais eítòiimes e ,í)elos. /ivemos" ■entoináo hinos esplendo roses ^ ídzsndc 'çe e 

aos laMos baile sempre o scrríêo encantaccr, o sorriso, emtleire segure oc n 

grance e .imorr-edouraf 
s» 

lelegria, o sorriso, que ouerianoE nc&s 
perenenenue p 

CSr nossos^.lábios ;.de moços e der^ovens..que alimente.mos aspireçces e-'^que guará 

lio fundo d^alina, toda^ as ambições e. "toSos os aniielos oue só a mo cidade ssbe 
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'su*iáo*0ua«Jo da abnegação dispaMidâ. -o vosso espirito .-d orço, en acsz 

de' jovens, vinham'sa esboroarj ás vezes, o aesanirao dasjueies ciie ccnvosco — 

porque com a palavra quente,oom o entusissiaç que perpassava pera vosaT^w» 

com o fervor-patriótico que ínumsva o vosso coração de um s&ngue fervei com o fervor - y~ 

Ciae ÍO 0.6 
s . . * -. 
ouso a e' confortante jincitave.xs *novamenoe a xuuí e íaQ U■■■'. J-XIC » 

e orccur&nco remover qs obstáculos mostrot/eis eatc.o,com cdanvxaencia, hu« Ç» 

das ideas nobres demandam esforços ingentes e nercuxeos.qiianco .e^a .xo. 

PÔE vsnci ramos sempre um sorriso aflorando 3 iç s, a fe 

nos seja sempre a levanta da a' mo.s tremo-nos, desta forma, guaèreiro# ousa õo sdiáen- 

do-se lutador infatigavel e dest-emicio,pronto e s«puO k-f* ue** oudo a... 'P1 

,v - , „+.. ifa^í-mAr- o nrpn la7>os«. i<5o qarcuTr a7cssa acçãc patriótica, 
"da causa ssirow 5^c.c a^taxr^vsír.^w co*i.o 

pois em 1SS3, ccsio capitão cirurgião do 32 batalhão de infantaria fia ^uarca ra- 

cionei psrtistes para Itararé com as forças campineiras.para impedirem a invasão 

GO nosso mstsdo pelas forças revolucionárias de Gumereindo ^r£.iv&.«écuel& pra- 

. r-.a de-guerra, sob o casando do general .tires *erreira, "tostes méaico dos tuna- V 'O V ^ 
^^BttaesaeeZda Guarda «acionei e do bawàihuo patr-uuieo r^e. 

por oficiais do nxercito. relo «fato de ser o único meuico cr 

Ihões' campineiro e 

Gane ca'., com 

milicia, merecestes no momento da partida, em Palacio do aoyarno, 7 «. 'O. -L 

•honrosa de 'Cesario G-ota, então secretario do Interior 

aento,fostes prcniovido a major aa referiaa ccrpor«ç&o, £Viooi.eo "--r0-- y oa 

tro campo e _já em Campinas destes novas demonstrações ae»anicr á tsrra. nas:,x.fo- 

ram' relevantes cs vossos serviços em beneficio da terra campineira, porque em 

1905 a 1907 exercestes o .mandato de chefe do executivo municipal e «.e»vA«s g-^j., 

na sucessão dos unes,»* dssdobrastes em trabalhos como edil, senão vics-^rosi- 

dente da Ca,rara de. 911 a 813 a presidente de 914 a 922. durante deis ènes xos- 
. _ - ^j--.^ ... a r. r;- rr ia o -t^n-ub i ícano isuris os, uenco c i ...o px 

tes. vice-presicenvd do e uo* xo -o r«x «x-u 3 
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♦s'w/t' ^ -A * i!» . >*!55 .^fefc.,'-Jr-i- 0 -tupGr ae vioe-p: «• ^ 4m*<art t «"ss^ 

■>. 
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nseta J'ciSa®e uca^otífit»* GoviFmtiva-. cabe ao-vos. o pos-oo ae vice-presiaente e ca 

viestes-xK". orgax_i2£r".o a|.reooi:p:o do t.C^ , •.^o -cpjulj poi*' -motiv^de licença }?i~ 

guiosTGes apenas coíso deoibrc do seu Cons 
•S. •: "^í» >..- . ' . ■„. . .... 

.do do ãr. Paulo Icgueira Filho.' cpm ale 

U-L-L.U vuiissuxwxvo» * ma uopcte}. a mas & oeâi* 
•. ^ ^ ■.■ _■ P ' ve»- 
uiiü c o.i.pu i~.í..?Lj. Oo u uos j u uricl.. sbes 

«'dcir-its? pró-? ir.mndd^áales4'! 'do-Cual foi t :u cresadenbe» 

^iis^eir^ traços rápidos, ^ aStar ^essa ^Vida política-.eE Çacçpin^^ j. eis ec. ^ngelas . i 

frases todo o xx vosso traballio em beneficio da nossa adorada e saepre ouerids 
/•*• * -l>', -y- -. >; 'V- 1 ^.t*.. ^ .. 

oc-.i= uaiüyineir.a B^.i todos os postes ocupa ao s aestes ssEpre exet.plos de hone s "tids 

réef-lâe dever cu&pri&à eMe justiçfe ,-•■■ trindade subli&e^bue'-eleva e^oue dignifica» 

Tivestes sempre em mente nas menores cousas que a vida I constante cüer nas agre- 

.i.uuQoes) quer na gr tu ide coleti^idsae humaxig e1 qusiígo ss vitalidades bx'Ssxi femcol— 

oaaais pelo ceticismo5 que «g&âSadftf. arremessamercia os que nSo *oueriam lutar 

porque não desejavam compreender a formosura, da vida: auande a desesperança afun- 

dava es pelagos tenebrosos o. ideal e quando'se."afirmava que tudo se bestardeua 

vos outros vos levantaveis e afiimiaveis bem altivamente oue se para oue haja vi- 

da é necessário luta, se a existência demandava7trabalho infatig&vel estáveis ré- 

sO—u^o e Q-ispcsGO u luuc. e ac tx^abaihOemxempxo dtcncxxcante oue csveisstrabalrar 

se^-ui-c, me^mo que haja j.ut&j lutar sempre pelo trabalho oue enobrece.; trabalho. 

fonte perene de tocas as virtudes; trabalho mananciel sublix: 

irraaiar os gestos empios e rasgados pare s grenãezs da rati 

- c onae s s 0.0 

-~re crescente da ex Ira ordinária terra nesi 

«r. ^r, Francisco de /.raujb tlasca: *u nna s í e t s c. nx. vos repito, o vosso pessí 

como patriota e o vosso oa 

:uao qus pud' 

extraordinária, vitalidade da 

ssado como político na Vosse- terre, dando 

GlI^Pgic, C-òf VOS£< 
,-Cu.^nnc^ 
; £ x-, h S 'd 6 TIO ~±&. , 
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js'4 9 r.inheí 
ren.otissi&o 3çíí"*Ca.S r_G 

.traxiscorrer ive e aanurc uaá 
D V O 3 i 

de i/c&áeaiico fizestes p&i-te 

c ...;ui veiu ãeDe^i r s xe^re oJ* 

iíca .ciief isdii pelo ar ^utr^scue 

;o ce interno co 

áo Fundão? rSo irei recordar cue rc^cs vossos 

'pensionista de ie» cla.sse gx-u^xs 

durante 3 - anos. Irei apenas iixfx 

'de iuisericordiá do nio as ouneirc 

■ l» eus não- deixo stes os Dc.ncos - c-.- - - 

' ' -■ r- i n ijpn^dr^r-frio s —no s t entre ta n^o 3 ^ue 
cênicos ■ empunhando o.vosso pbrgaixf^x.*o vau ■• ®. *** "" «• 

««ato™.»., .ob o palio-do oadooou, qua no oorisonial So roc^oaonto So vosso di. 

oloma esteve, por certo, presente aos vossos oüios psrc recoru^r «s ^ 

des e -os seus apanagios?. caduceu,símbolo ae paz, neoS®- nue fos^o 

ba lavei a posto Io; paz que foi sempre o vosso guiee « eotre^ cy uoa 

a cabeceira dos vossos doentes,paz no intimo cm# vco^ co-^ 
j. . „ x»/®p re k»rM cirs' do -ítio de. u&neiro , 

cio do -vosso dever de- feomem.aaistfca u® - - 
• - ^ ,7'- 1 o r»!" ^ p rí 1 o i ns 0 d.G S COB3 HOXi-UCic-i S 

tendo em vista que o medico que cescie-wo vc^x a. -e^Q- ; q • ; 

próprias aèha-se de antemão vencido e entregou os pulsos ás algemas do aescoroSo&: 

nento da der^ta prévia|e que- com c >1 m ciência que .leis professar alcangs / v-*'- ^  n;- A m r> 1 
rieis o que de primeira vista se nouvgíõfijui 

rece, a fé ilumina, a fé inspira, a íe cnim®, 

impraticável, porque 

fé trez fortal€ rante e: 

jc- i ~ - ■■■ i- . p como medico, e-o o« c ua ir a e s os 
Coioeçsites a exercer a- vossa _proi -o»®w 

, tUa-n-v---o-! o r»ft« lares c®snrendendo r«.ios de luz, es tu® n- 
'cham&dos dos • deseperaaos, pene w.® ^re^ 

tes ds .esperança, porque ereis sol -dv.- "f-/",Üt /,' * " ( 

.dc conforto a. criando atmosferas fertiliz^uõrT^r doce e aa kh-xcu 
^ v- .'"; >^1 ~ 1 n*'-": d; • G"v^3d->3 G'-'ITi O Ocn-n-b^"" 

entraveis nos lanes cri&na.o sGmsos_ ^ e^vugv— 

_i_ &c rsneclhilidades, a varinha magies das feiticeiras Doas,que transia 

portes do irado a ao oriente; dair 

0 a^ 

^ d ^ ^ 7- rscí e -i "M 1 n â-r o „ a VBX''' tec; Eia>TÍC£ CISS x SO uiCGJ-i. - ^ 
mc,n de tOGSS as pOSSlialxlG.c..vi«fa, c v J. - 

rosvam em mirabolantes pala cios os tugurios aa miséria e ^«n^a^v- 

cipeseò os santinhos, toscos da meiga Cedrillon; entraveis .como capa: 
3 G 0.0 S Ú i» 

.ia ire s, o de õ nrodírio sr.lizfac-Ses mirific&s ccm o aesper 

tar a confiança onde jl se dissipara ao sopro aa aeecren*», vính*-~o A* ^ "" 

5uíc CGiO-Ca-0 a vP..o s ticcsi 
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-)1X Cies SXS 3 ^ VO S i fora orofisaao cor: Daciencic, e coix exti-eroda boi 

duas Qualidades* tão necessárias para o prcdissionál est^o escuiaicaa no' 

00.3X1100. C Oied-XCC ■"'ene ; llenoy oua s v eu. una 

é raaio ae brilhai- nuna catedre neia áii-eito de -perceber dízimos sobre o' scfriiiier 

té huixsno, sim e unicamente assistência effetive &c Gcente.!''no vos abeir-ardes de- 

leito em que padecia o enfermo não esquecestes nunca que o escopo prime cia 1 da 

medicina não poderia ser lustre para a vaio-acie cio r.emcoj • senãoj acima de qual- 

oue outra consrdersçSQj a imedesa assistência ao ocente e então nao cieixas— 

tes nunca de pensar nele com paciência e aureoládo 'de -bondade. 1, foi por isso, 

• sr, dr. Francisco de i r-aujo mascarenhas - que- criastes em torno de uossa pes- • 

soa, essa coroa de sinpatia e.soubestes vos cercar de um respeito atMt cheio de 

afeto e estuante de csrinho.ífe vossa.profissão iostes aqui medico de higiene - 

.municipal, do Hospital-de-worféticos, ao n-ospitsl ae vt-riolosos, que orgsníbss- 

teo durante A. ultim^ epidemia desse flagelo, julho de léSi restes delegado 

de higiene estadual, trabalhando na oòmissao aanitaria d-: sta mrmfi' c ida de, che- 

fiada- por nmilio üibas,sendo então designado para médico ao Hospital de Isola- 

mento,amores tostes vossos serviços á ^&nta Casa de Lisericordia pelo sspagp 

ce 15 annos -e na epidemia*-da gripe fostes medico da Cruz. Vermelha, ficando sob 

s os vossos cuidados a enfermaria de -criangas- pneumoracas. 

r~-~ cTõide está agora no tempo em que a mais rnedi-nha calamidade afligia um povo-, 

o s xa lo das e p* iae c.ilü b qus assoi-a^om. Csmp-inas, ^aiapiru-s, que, c c ra o disse 

'alguém, "H&recia desaparecer para sempre deverada pela peste que faz morrer ; 

c rico rodeado de - aconchegos e remédios, de tapeçarias e de s edss e -e a mesme 

oue assas sina a cobre crianca que não tem para se resguardar sen!o o colo, dev 

mãe extremosa .que a cinge entre os braços»<3esfalecida ,seíni-morta de dor e ^de 

inanxçao . ^essa o ca s ia o.ii2esi<es pax-ue da cüí.*üíSc.o meG-j-Ccí mume IcíUgí 

pelo saudoso Tomaz ,-,lves e empregas tes o melhor da vossa t espera de lutador em 

favor da coletividade sofredora e da gente enferma e atac&aa ao terrível mal» 

1 ahi então sofrendo esda'um as suas dores, como bem disse liguei Couto,sofria 
S CXT* Xo-IX/ 

medico a de todos "ÜGGQS Xc-LOS %S6G.S 5- SOi.P'Xci Q IX^GXC O pSilOS S 0U.S 6 

Jlo- alheie5 sofriam todos por ve pimento; sofria o s meaico por 
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na o o : ocer x-en.euj scírxaa toaos nexo oüe vem. is o meaxeo uelo 

cue via e rsio c solriam toaos com csfrisKis, soí 

-tco ccal LíTitus a -♦•liuüriíír o vosso s^cei'aocj.o. ritíss^— aoxoroí 

^o-iiípxn&s Oj ccOiO- o 0 c 0 vc o uO uiic 1 o s t- s s 5 o 2. riu..-',, c o ia ÍS-XOTU.O-.-, O-ouxo» C\ SSC no "LO Í 

í oí i^xn^onòc* 'S.xxí^xg íg-:. o •vbi' c u, no vcSwO oscnpxoo o "t-sc-xo® irns ^ os mim"'o 0 

envcs-vestes c £ --i O GO Sm XXG bon. 0 neceoa ae 

v a U.S ® 0.6 S £ G w «j Law> ' ia Xwx "-'gx axx uxan.oso«. Gassa -00110 00 

-m o mediei: 

lie.vos- sr-, cít. í-o-sco: .'i'5 uX ae S uGS' G '3.0 vOCO^ 

o i ' c Ui 0 s o u o a s b e £ i'0iXSS30, ^eaioastes ae corvo e ajjix 

ae recorc C - c- g n1 • n n l" •q ae neste memento «sft tenho 

>or dever • áe relensbrsr o meu velho 'y-àijs^ai^aniigo e dos mais devotados.^eeordo 

"auels festa realizada no ^entro de Ciências, .""etr&s -e ./ rtes en cue crianças 
-"tGs <&* 

:e todos os matizes, em cue Eriangss de todas as cores ioram levar ao médico 

oue abnegadamente a servia uma pequenina paga de um de ' grêxicu. o. ^rguuao- 

;ae de ali ter estado e quando me lembro que neste,momento tenho e honre in- 

signe de vos falar, comemorando «as bodas ,de ouro de .vosse íormatura, ergo o 

meu pensamento pare c ceu e em nome de t-oda^ as crianças daquela época e em no. 

me de todas as crianças pobres de Campinas de hoje, peço aos ceus que derrama 

sempre ^Baj^bengSos* gloriosas sobre a vossa fronde e sobre toda s vossa hund- 

lia; principalmente, naquela que foi a 'vossa companheira leal e- 

virtuosa,, cue foi a esposa modelar e que curtiu convosco os instantes de tris- 

teza e carpiu também convosco todas as amsrgurss prodigalizadas pels,# existen- 

cie jcomo sinal de que é olhado por Deus na terra. 

C -vosso pensamento foi sempre a criança' e por isso tivestes com «Iv&ro libeiro 

e com Intonio hibeiro Júnior um sonho, um grande ideais fundar o hospital' de 
Crianças _ • 

ci«&sía^&. Fobre s o 
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ueiissr neste instente ep üacace cue rsaTou como rermincu eis-sus tt.er.te n ccn 

ca nioiolceia' eu ve.io no vosso oans;- isento esto 

Luto ■ oe 'UC.s ageae na o Gusnto ri o ve- 

"íi ttbrrer tantas criar.-...;:-. LBlaC Xc-, Co.. G ■ '0.2 

iermcacie, cue ame são se Sfesvoneceu eu: icam o rernor 

arora nada em xavor 

vida e arcem novas aestxnos os..o vr.or. crianc<... cue r.. 

uma vssl. oue se 3g.s-oó . s.ss xarsoera uss.. esoei-G.siqs. crua se G-esvaneGe 

e nSo ha nenhum st^oerior Uw Sr v.t C Lt ij. K '. i-J. Lr.". W íü—.i.iW í 

sue deitem raizes e. florecam. rara uma que morret ha outras de: ievarac no 

seu porvir os traços inapsagaveis ao cioenuoro o/eycs^csecrs-s..cs.ts *cuup3.v&2. aos pruir-ei— 

ros anos da infância.w ai foi por isso, forçosamente, que nasceu o hospital das 

drianças i-ofcres, que vive.para proteger, para -sbripcr- e per: .roáií-alizar é crian- 

■obre aquilo cue somente & caridade poc t..U.S .8C O C t'S liX LU.XCOí 

• cr tuna ^ ds té ^a obra snde benemérito de Campin&é 

ata e vive o me eico 

hoje merecia aposentedoria confortadora, mas-que ainôss õem desvelo e carinn.: 

cara e criança o.ue ali pede e implora balssmo a lenitivo p-ara as suas acres; 

os seus males o rjs.se marco .rmorioso, que aiz oeiu ca peíiei-osicao! 

S Xn*t»6 X.X LiC cí VIZ* 'L ÚC: 6 OUC S'K O J.'CO U U W C •'uâ oi V L ie- wPoxíssiccíCI; 

car-i^iace.. naquela ussa cteveria nover escuipxao -.s paic.vr'c;: 

erre ira cusixío ern versos rspicâres c-saucicso poeta cxzi&í 

> ura s me wtG'_ 

•ueres aiaposí í o V ol w — Cí; ao CeUj a I"!—3. .. , 

!»u sou a tts-i cottom.»chetto-me a deriáac 

i.caen soiss" candesce auqusts nest: O.W I.. ^ ® CU-V -m Cf JJi. Cw-lC 

ílbüci&nâo,000,0 ouem murmura uma na cem un ira- 

,1 ceridade sois vos benemerito medico, caridade sois vos sr. õr. irer.ci; 

sc.-rennõ s. 

(Discurso pronunciado pelo Prof. José Villagelin Netto) 
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me o vosso sacerdócio neesp qusára dolorosa para Campinsè" 

"te Que - fpst.ess ainda com ISiguel Couto« -a monotonia do sofr: 

J^erou no vosso espirito o tédio3 mas © ternura e assim envi 

qSo na mais sadia bondade 3 de uma bondade que se recebe de 

bom e gj^to, desse Deus, que foi pai#extremoso9 desse Deui 

co mais se aproxima do que todos os outros homens. CsdaSíss 

-tem a sua Famili© • vás» dr»- T. 

generosidade 

y-.-r naquela,«ess '"deve 
e^non e-em <di 

exBÇwn -iona-os»* volta-te.^o^^Hsriai^s-í- 
Fu sou a m§i._jeoinum3 chamo-me a Caridade* 

• í-V feííC ~ * ' ' - .s, • .r*."'" 
ae fleia? -brlâsd. augrat8^flssia||tjra«s de 0Bnpin8a. Oak, -é um coro 

de "vozes, bçibucisndo j como -quem murmure pmg reee-;ciciando dom 

11111 -., ^se®*' vindo do coraglos caridade^iÍMr 'vos benemerito médico; caridade 

fostes vás sr. dr. Francisco de Araújo Mascsrenhas. 

(Discurso pronunciado pelo prof. Jose Villagelin Fetto) 



MASCAHSNHAS 

j HASCÂRENHÀS, DR. — RUA 

(Francisco de Áraujo MascarenhasJ 
• Comega na junção Governador Pedro de Tolrdn > 

: Lima, e termina na rua Saldanha Marinho ligando n Jwfr 
â entrada do Boníim e viia Industrial- B 0 Bot*l°Bo 

: - 

I^d3 na£CeU £m Ca^P^SemO28DdVÍSC0dedl8Sa?L^Cftre" 

| competia a guarda do Arsenal de onerr d A êsse -batalhão 
| da Proclamação da^L%McL • 

íseu berço hatal, foi médico de Ihgiene 
j morféticos, do h-,pitai dos variiosol fL Se dí'cÍf ^ íal aos 

| Municipal, chefiada por Tomáa'Alves no inw d Médica 
j-amarela em 1892. Em lulho ri'n m**™ , da^epldemla de lebre 
| Estadual, ■ trabalhando -n^ Comteâ^ StóítArf' ae ®®^en8 

j chefiada por Emílio Ribas nfim^nrin^ cidade, então 
j lamento. ■ "^as, ocupando p, caigtf:de médico do Iso- 

j GUarS iaSalTpartiíSa^oSmró^8160 d0 320 B- L da 
J para impedirem _s. invasão 'do nosso Sad^" /-5aS camPInell'as 
j cionário Gum£rcindo Saraiva Nanifein P Í íorsas do revolu- 
I dos batalhões campineiro é amparense e riTalt fh* ^ Í0i 

1 Sendo o único médico dessas tronas -m» Batalhão Pr ei Caneca, 
tida, em Palácio do Gov^ ^ ^ ^ da par- 

j rio Meta, então Secretário do Interior'míà íirâ^ ^ ^ Cesá- 
J toí promovido, ao,pôsto-de Major fe -tai!<le' Por merecimento, 

tJTLSSZS; 
durante 5 anosi- erguendo o prédio p o f Cienclas Letras e Artes 
por pane da Paulista e Mojiana Or^m 1° VallDSas doaCões 
nacionais). Recebeu, do Centré o títmo ^ blb^oteca de autores 

De 1905 a 107 exerceu o ca™ de rhet » bellemérit«- 
De 1911 a 1913 foi Vice-Presid™te h Executivo Municipal. 
1922 seu presidente Presidente da nossa Edilidade e de igifa 

ciação Protetora da^ttfâncla^^evLif1136^0 Jdnior fundou a Asso- 
pobres "Álvaro Ribeiro", do-oual mi ni«tC b^pital P^a crianças 

- Afastando-se da-poiiúca deriipnn V ^ a oílcial- nica de crianças: - U-se exclusivamente à sua clf- 
^ *- v.-, ■ - - - 

i • ' ALAOR MALTA GETlvrAn4gg , 
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CORREIO POPULAR 
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No Gm do Tempo 

O DIA A DIA DA CIDADE DE HA TRINTA ANOS 
NO NOTICIÁRIO DO "CORREIO POPULAR" 

No dia 21 de setembro de 1946, entre outras notícias 
locais, publicou o "Correio" as seguintes: 

DESAPARECIMENTO DE UM GRANDE 
E BENEMÉRITO CAMPINEIRO 

Na madrugada de ontem, 20 de setembro, Campi- 
nas perdeu um de seus filhos mais notáveis pela soma 
de realizações como homem público, e gestos de be- 
nemerência, que foi o venerando dr. Francisco de 
Araújo Mascarenhas, atualmente o mais antigo dos fa- 
cultativos de nossa cidade. Nascido em 1867 e formado 
pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 1891, 
quando estudante o jovem e futuro dr. Mascarenhas 
demonstrara o seu patriotismo e entusiasmo republi- 
cano, se alistando no mesmo dia lõ de novembro na 
Brigada Acadêmica, que no decorrer do primeiro ano 
do regime republicano prestara relevantes serviços ao 
Governo Provisório da Nação, inclusive o da guarda do 
Arsenal da Guerra, quando se temia a reação dos mo- 
narquistas. Mais tarde, em sua cidade natal, a par das 
atividades como médico, o dr. Francisco de Araújo 
Mascarenhas se fez político atuante, e foi Intendente 
(chefe do Executivo Municipal) de 1905 a 1907 e entre 
os anos de 1911 e 1922 foi sucessivamente vice-Presi- 
dente e Presidente da Câmara Municipal, ano este 
último em que desiludido da política abandonou-a de- 
finitivamente, para se dedicar inteiramente à sua pro- 
fissão de médico. Cumpre assinalar em 1912, numa ma- 

. nifestação pública das famílias, de que fôra alvo, pela 
ãua benemerencia para com os pobres enfermos, re- 

• cebeu o dr. Mascarenhas a doação de um automóvel, 
^erllet > que custara 7 mil cruzeiros (7 contos de réis, 

na época), importância essa que fôra coberta integral- 
mente com a doação de 1 cruzeiros (1 mil réis) por 

! 7.000 crianças campineiras. Com Álvaro Ribeiro e An- 
: tonio Ribeiro Jr., o dr. Francisco de Araújo Mascare- 

nhas fundou o Hospital das Crianças Pobres, de que 
se tornou o Diretor Clinico. Como cidadão culto, foi 
presidente durante 5 anos do Centro de Ciências, Letras 
e Artes, para cuja fundação cooperara, e fez construir 
a- primeira sede própria do tradicional sodalício, que 
foi aquele elegante edifício da Rua Conceição, esquina 
Francisco Glicério. Também a coleção de autores na- 
cionais para o mesmo Centro de Ciências foi orga- 

1 nizada sob a sua presidência. O grande campineiro 
extinto era casado com d. Ernestina Soares Mascare- 
nhas, de cujo consórcio não deixa filhos, mas numero- 
sos são^ os seus sobrinhos. O seu sepultamento deu-se 
ontem à tarde, com imenso fúnebre, de que participa- 
ram representantes de todas as classes sociais. 
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BU. FRANCISCO I>E ARABJO 
MASCARENHAS — O MEDI- 

CO DAS CRIANÇAS 

As crianças eram o sen en- 
levo, fosse qual íosss .*!_ coiuü- 
ção social, o credo religioso ou 
político, o volume fie posses dos 
pais ou tutores. O dr. Francis- 
co de Araújo Mascarcnhas era, 
na medicina, o sacerdote a ser- 
viço das crianças. Venerando Ja, 
na sua figura, a neve a ca.a- 
Ike pelos cabelos e as rugas 
snlcar-Ihe as faces simpáticas, 
não deixou nunca de. atender a 
uma criança eiiíc.rraa,_ sem 
pensar cm pecunia. Foi lam- 
bem pplitico em certas e _oc- 
terminadas fases de sua vida. 
E também aqui foi notável, pe- 

. Ia sinceridade aos pvopuos 
ideais e pelo respeito aos que 
se situavam nos partidos opos- 
tos ao que pertencia. Mas a 
consagração <5o seu nome foi 
mesmo a do medico bondoso, 

-humano. Ccrfa ocasiao, 5ia se- 
gunda década deste século, co- 
tizaram-sc as crianças desm- 
cidade. Queriam presentear o 
seu medico. E a cota- de cada 
nma, para a eoncretiiação ces- 
se desejo, não podia ser menor 

do que dez tosto es. 
E no dia 28 de Janeiro de 1012, 
quando o medico fazia anil er- 
sarlo,- recebeu, de presente um 
automóvel marca "Berlieíque 
na éqpca correspondia a um 
"Cadilac" de Ucje. Doze mu, 
esse íôi o numero de crianças 
que realizaram essa proesa. __ 

Em sua memória so erguerão, 
neste dia de finados, • ladainhas 
c padre-nossos ao bondoso fa- 
cultativo que deseança no fun" 
do da terra que íoi o seu ber- 
«o. ' : ■' - 

(Sxtraidp da reportagea "Eleo Vivem na Saudade e na Veneração 

de Campinas.,.», de autoria do jornalista Santos Júnior, eo- 

tampada na edição n» T356 do jornal "Correio Popular" de Çam 

pinas de 02-novem"bro-1952) 
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HUA DH» MASCAHMHÀS 

O Dr. Francisco de Araújo Masearenhas pertence, pe- 

lo lado materno, à respeitarei família Quirino dos Santos e é xd^ 

lho do cidadão João de "Paula Iviascarenhas e a. Mancela Roso Masea- 

renhas. 

ÍTascido nesta cidade aos 28 de janeiro de l869je for 

mado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, em 1892,o dr. 

Masearenhas teve grandes serviços à causa pública; serviu como mé- 

dico da higiene em uma das epidemias aue assolaram esta cidade e, 

felizmente desapareceram; fez estudos na Europa e marchou como ci— 

rugião das tropas que durante a revolta da esquadra, em 1893, fo- 

ram ao Itararé para impedir a invasão do nosso Estado pelas forças 

rebeldes ao mando do caudilho Gumercindo Saraiva. 

Eleito para a Câmara Municipal do triênio de 1905 a 

1907, o dr. Francisco de Araújo Masearenhas ocupou o cargo de Che—^ 

fe do Executivo, exercendo-o com muita dedicação à causa pública e, 

ipso facto, tornando-se credor das simpatias populares. 

Eleito para a atual Câmara, em 1910, foi em 15 de ja- 

neiro de 1911 escolhido e votado para Vice-presidente da Municipali 

dade, tendo várias vezes entrado em exercício. 

0 Dr. Masearenhas é üm dos mais distintos clínicos des. 

ta cidade. Exalça-o, no cumprimento de seus devores profissionais, 

a presteza, com que atende a chamados do pobre ou do rico, e, mais do 

que isso ainda o zelo e a dedicação que revela no tratamento das 

crianças. 

(Extraído de xis. 29, do Almanaque Histórico e Esta- 

tístico de Campinas, para o ano de 1912, organizado 

por Benedito Otávio e Vicente Melillo) 


